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PREFÁCIO


			O mundo das medidas presente no quotidiano deve ser um fator de articulação entre a matemática escolar e seu currículo com a matematização na vida. Observamos, entretanto, uma desvalorização da mobilização dos contextos de grandezas e medidas para fazer da matemática um conhecimento significativo e pulsante para nossas crianças e jovens escolares.


			Grandezas e medidas: são sinônimos ou conceitos distintos, complementares ou opostos, independentes ou dependentes? No trato curricular das medidas, na formação e atuação pedagógica dos professores, as noções das grandezas são periféricas e negligenciadas. Entretanto, conceitualmente e metodologicamente, não podemos conceber a ideia do divórcio entre grandeza e suas medidas, justamente como que ocorre contemporaneamente nas escolas de nossas crianças.


			A escola ocupa-se rapidamente em impor, no processo de aprendizagem matemática, unidades legais de medidas e suas transformações, realizadas de forma mecânica e sem significado, sem a necessária exploração e construção conceitual das diferentes grandezas de medidas. Mais séria nessa realidade é quando as pesquisas apontam que nossos professores não apenas carecem da percepção da existência das grandezas, mas também apresentam grande confusão conceitual entre elas. Essa carência conceitual e metodológica acaba por definir práticas de ensino nesse campo sem a efetiva experiência dos alunos na realização de medições, produção de registros, construção e manipulação de instrumentos de medidas.


			Portanto, desenvolver estudos e pesquisas envolvendo o tema grandezas-medidas é cada vez mais relevante, assim como trazer para o seio do currículo, da formação e do desenvolvimento de práxis pedagógica os resultados das investigações sobre os processos de aprendizagem de grandezas e medidas apoiados na construção de conceitos e procedimentos. 


			Esta obra elaborada por Cília Cardoso Rodrigues da Silva busca precisamente socializar a construção de uma pesquisa colaborativa e contributiva, com o pé no chão da sala de aula dos anos iniciais da escola pública brasileira, trazendo para o centro da construção das práxis a problemática, e, com a professora e a equipe pedagógica, propor novas práxis e análises dos processos de conceitualização de grandezas e medidas pelas crianças participantes.


			Com um texto leve, com linguagem bem próxima daquela que o professor utiliza em sua sala de aula, Cília, uma professora que se constitui pesquisadora e, enquanto tal, desafia-se para o seu mais amplo desenvolvimento enquanto educadora e formadora, descreve e apresenta a experiência da pesquisa sobre grandezas e medidas, numa profunda e fecunda parceria escola-universidade, sala de aula-pesquisa, investigação-formação, aprender-ensinar. Na sua postura humana, educadora e romântica, Cília revela o quanto é fundamental o resgate do trabalho com as grandezas antes da apresentação das diferentes unidades de medidas, o quanto é importante explorar junto às crianças as percepções das grandezas. O quanto é necessário o ato de medir, registrar, comparar e validar nos processos de construção conceitual e procedimental no aprender matemática.


			Propondo situações-problemas, inclusive no contexto de contação de história, as crianças mobilizam-se para ação efetiva, interpretando, experimentando estratégias diversas de medição, de proposição de instrumentos e procedimentos, de escolha de unidades, de definição de formas de contar-medir, de comparar, de produção de registros, de validação de processos, de resultados e de escritas.


			Num mundo mágico, desafiante, contagiante, favorecido pela pesquisa colaborativa e pelo acolhimento da escola, professora e crianças, foi possível descobrir muitas outras possibilidades pedagógicas e curriculares no trato das grandezas e das medidas no processo de alfabetização matemática. Em processo, as crianças colocam-se como autores de instrumentos, definidores e negociadores de unidades mais convenientes e socialmente validadas, assim como apresentam muitas formas da psicogênese da produção de registros de medidas produzidas em diferentes contextos.


			Neste livro, socializando a pesquisa realizada, Cília revela-nos como a escola e nós, professores, podemos construir um mundo das grandezas e medidas no interior da escola, impregnado no cotidiano das práxis pedagógicas, antes da imposição pelo professor das unidades legais e suas transformações mecânicas. Fazer viver e pulsar a atitude matemática em cada criança, portanto, comportamentos inventivos, críticos, éticos e solidários, fazem com que o tema curricular das grandezas e medidas ganhe não apenas novos ares pedagógicos, mas, sobretudo, valor epistemológico e cultural na produção do conhecimento matemático na escola, permitindo-nos ver a sala de aula como importante espaço de produção de conhecimento 
matemático por cada criança, que se descobre, cada vez mais, como inteligente, crítico, criativo e social. 


			A quem interessa tais transformações no seio da escola, na maior possibilidade de assumir nossas crianças como sujeitos geniais ao aceitarem os desafios matemáticos no maravilhoso mundo das grandezas e das medidas? Para esses, deixamos aqui o convite da leitura desta obra e transformar estas páginas em novas e enriquecedoras práxis nas salas de aulas, aproximando a escola daquela que nossas crianças efetivamente merecem: onde pulsa vida, sentimentos e emoções.


			Cristiano Alberto Muniz


			Educador matemático


			Faculdade de Educação da Universidade de Brasília


			





APRESENTAÇÃO


			O tema das grandezas e medidas faz parte do cotidiano das pessoas, seja força, densidade, aspereza, tempo, capacidade, massa, comprimento, volume etc., e são, de alguma forma, vivenciadas em nossa trajetória de vida.


			Assim, no decorrer da história da humanidade, o humano, por meio de seus estudos e suas pesquisas, encontrou formas de sistematizar o conhecimento das grandezas e medidas. Uma dessas formas encontradas foi incluir nos currículos esses temas como conteúdos a serem trabalhados e desenvolvidos nas salas de aula das escolas instituídas socialmente.


			Dessa forma, ao longo de minha experiência como docente em algumas escolas públicas do DF, percebi que nem sempre os temas grandezas e medidas eram discutidos nos espaços das coordenações pedagógicas e tampouco incluídos em nossos planejamentos. Quando apareciam, eram centrados nas transformações mecânicas de múltiplos e submúltiplos das unidades de medidas, fugindo totalmente das propostas de nossos currículos atuais. 


			Porém, nas salas de aula, comecei a me deparar com questionamentos dos alunos sobre o referido tema que me levaram a propor tarefas diferenciadas, ou seja, que não estivessem centradas nas transformações mecânicas e muito menos nas unidades já padronizadas. 


			A demanda levou-me a perceber que era necessário propor aos alunos estratégias de ensino que contribuíssem para a formação de conceitos nessa área de conhecimento: grandezas e medidas. Busquei ajuda participando de algumas vivências da Sociedade Brasileira de Educação Matemática do DF (SBEM/DF), em livros didáticos, artigos de revistas científicas, livros etc. Todavia, ao propor situações em sala de aula, percebi que nem sempre levavam a uma construção de conceitos no que se refere ao tema grandezas e medidas, principalmente as grandezas mais trabalhadas em sala de aula: comprimento e massa.


			Foi assim que surgiu a vontade de realizar uma pesquisa que respondesse ao seguinte questionamento: as tarefas propostas em sala de aula contribuem para a formação de conceitos de grandezas e medidas: comprimento, massa e capacidade? 


			A partir desse questionamento, desenvolvi um estudo na Universidade de Brasília, na Faculdade de Educação, que teve como objetivo analisar a formação de conceitos no campo das grandezas e medidas: comprimento, massa e capacidade de alunos do 4º ano do ensino fundamental (EF). Escolhi as três grandezas por serem as mais trabalhadas nas salas de aula dos anos iniciais, pois, nós, professores, costumamos propor tarefas para medir as alturas dos alunos, fazemos receitas em sala de aula etc. 


			E a partir deste estudo, veio o desejo de transformá-lo em livro para compartilhar as experiências vividas, novas possibilidades de se aprender e ensinar grandezas e medidas nos anos iniciais com compreensão e significado tanto para os professores quanto para os alunos e pais que acompanham de alguma maneira o processo de aprendizagem da criança ou do adulto.


			A intenção deste livro é propor estratégias que levem professor, alunos e pais, a partir de suas próprias experiências, a trocar, discutir, refletir, argumentar, problematizar e construir novos conhecimentos/saberes. Na crença e possibilidade de construir uma prática transformadora, libertadora, como nos propõe Paulo Freire (1986), a intenção é trazer reflexões críticas sobre o ensino da Matemática, concernente aos conteúdos grandezas e medidas nos anos iniciais. 


			À época do estudo, os Parâmetros Curriculares Nacional (PCNs) foi um dos documentos norteadores das propostas presentes neste livro. Por isso, mantenho-a como referência. No entanto, é importante lembrar que há uma discussão nacional acerca do currículo, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Não vou fazer referência a ela neste livro, todavia, sugiro a você, leitor, que a visite, a fim de complementar o que estou propondo. 


			Organizei o livro em oito capítulos, assim dispostos: no primeiro capítulo, discorro sobre minha trajetória de vida, em que relato pequenos grandes fatos da minha história, desde a infância até o tempo atual — trata-se de um memorial em que a teia da vida articula-se com as grandezas e medidas dos desafios do mundo.


			Por sua vez, no segundo capítulo, construo uma discussão teórica com abordagens referentes ao espaço da sala e à relação entre os sujeitos: professor e aluno. Discorro sobre a formação dos conceitos no processo de aprendizagem e ensino-ensino; o campo conceitual e o processo de construção de conceitos; grandezas e medidas nas relações entre os pares discreto/contínuo e qualidade/quantidade. 


			No terceiro capítulo, apresento os protagonistas desta história e descrevo os procedimentos metodológicos que nortearam as construções das informações deste estudo. Introduzo as informações a partir de um diálogo com a professora acerca dos conceitos importantes a serem trabalhados em sala de aula ao longo do ano letivo. Nesse diálogo, tratou-se do tema grandezas e medidas a fim de perceber o que pensa a professora sobre esse conteúdo e como ele costuma ser abordado em sala de aula. Ainda, relato o que pensam os alunos e a professora sobre o que é medir para pensar e propor as orientações didáticas que nortearam a construção das informações e das tarefas.


			Nos capítulos quarto, quinto e sexto, a partir das sequências didáticas propostas pela professora em sala de aula, descrevo e analiso a formação de conceitos no campo das grandezas e medidas: comprimento, massa e capacidade de alunos do 4º ano do ensino fundamental (EF). Esse capítulo traduz as informações produzidas durante a pesquisa, dividindo-as em três grandes categorias: comprimento, massa e capacidade. Neles também se pode ter contato com a descrição de oito tarefas aplicadas no estudo realizado, que podem ser adaptadas para novas aplicações.


			No sétimo capítulo, discuto os 12 princípios a partir dos resultados construídos e proponho mais oito que considero importantes para o processo aprendizagem-ensino de grandezas e medidas. 


			Para finalizar, no oitavo e último capítulo, reflito sobre a pesquisa realizada e ressalto o processo de construção contínuo do presente estudo, como também aponto suas contribuições relevantes para o ensino da Matemática nos anos iniciais no que tange ao tema grandezas e medidas: comprimento, massa e capacidade. 


			Então, vamos juntos, pois esta história está apenas começando...
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CAPÍTULO 1


			HISTÓRIAS VIVIDAS E CONTADAS EM DOIS ATOS


			Nossas experiências de vida viram histórias interessantes e nem sequer a contamos, talvez por falta de oportunidade, por timidez, por achar que não devam ser contadas, por achar que não é tão interessante assim, por falta de tempo, pela vida corrida... Enfim, cada um, com sua subjetividade, sabe o motivo. Resolvi contar a minha história para que você possa entrar um pouquinho no mundo das grandezas e medidas da vida e entender a proposta deste livro em um capítulo e aventurar-se nos demais. Boa leitura! 


			Que raio de professora eu sou?


			Deparei-me com crianças curiosas, descobrindo o mundo, com várias hipóteses e questionamentos. E, mais uma vez, os obstáculos: como é que vou ensinar um conteúdo que não sei. Pesquisei bastante! Fizemos até umas atividades interessantes; no entanto, não o suficiente para responder os meus questionamentos [...].


			(Cília) 


			Nasci numa cidade no interior do Triângulo Mineiro, Monte Carmelo, em meados da década de 1960. Assim, sou do tempo em que o movimento da Matemática Moderna ganhava força em nosso país como uma política de modernização econômica, reformulando os currículos existentes. O ensino da Matemática passou a ser centrado nas estruturas da Matemática pura e possuía uma linguagem unificada, deixando de lado se o que era ensinado estava ou não ao alcance dos alunos, principalmente, daqueles que faziam parte dos anos iniciais do EF. 


			Também sou do tempo em que a televisão, os supermercados e os shoppings centers ainda não distraíam adultos e crianças. Nossas brincadeiras aconteciam nos quintais das nossas casas ou na rua em que morávamos, e as compras eram feitas no armazém do Seu Laerte, na quitanda da Dona Maria e na venda do Seu Abraão. As cadernetas eram as máquinas registradoras, tudo o que se comprava era anotado ali e pagava-se no fim de cada mês. 


			Felizmente, uma parte de minha infância, aquela que ainda não estava na escola, vivi entre os quintais da minha casa e da fazenda de meus avós maternos. Foi nesse período que, inconscientemente, iniciei minha trajetória na aprendizagem matemática. Foram momentos prazerosos com muitas brincadeiras e descobertas. 


			Lembro-me de um fato que penso ter sido minha iniciação para a contagem: devia ter uns 4 anos de idade, naquela época, meu avô paterno morava conosco; era estofador de bancos de carros e de sofás. No fundo do quintal, tinha um pequeno barracão, onde ficava sua oficina, e, adivinha onde gostávamos de brincar? É claro que sempre no local proibido pela minha mãe, onde tinha as coisas mais legais e curiosas. Bem, e afinal, como a contagem (matemática) entra nessa história? 


			Meu avô estava fazendo a reforma no sofá lá de casa; no chão, tinha um papel com milhares de tachinhas, aqueles preguinhos da cabeça bem miudinha. Eu estava correndo e, sem perceber, pisei em todas elas! Imagina como ficou meu pé... Como diz um bom mineiro, “coalhado” de preguinhos. Meu avô, coitado, ficou todo desconcertado, pois minha mãe era muito brava, e ele não sabia o que fazer. Eu, por minha vez, só chorava. 


			Foi então que ele me pegou no colo e começou a me contar uma história que envolvia números, ao mesmo tempo que tirava, uma a uma, aquelas tachinhas. A partir desse dia, depois de ter contado mais de 30 tachinhas, de ter tomado um monte de vacina contra tétano e ficar sem pisar no chão um tempão, nunca mais parei de contar as coisas. Naquele momento da minha vida infantil, posso dizer que iniciei meu jardim de infância, enquanto meu avô passou a tomar cuidado para não deixar as tachinhas pelo chão. E eu passei a olhar bem por onde pisava.


			Na fazenda de minha avó, os desafios eram maiores; o quintal não tinha fim, e nós tínhamos que definir os limites — o que geralmente criança não faz, pois quer sempre descobrir mais e mais coisas. Nessa fase da minha infância, comecei a construir as noções de tempo e de espaço. 


			Os desafios começavam, na realidade, logo na nossa chegada à fazenda, fôssemos de carro ou de trem, tínhamos que andar a pé até chegar à casa da minha avó: de carro, a distância era de cerca de 800 metros, mas, de trem, quase 2 quilômetros. Eu preferia ir de trem, era mais emocionante. Meu avô ou uma tia iam a cavalo para nos esperar, mas não pensem vocês que o cavalo era para levar alguém na garupa, pelo contrário, era para levar as malas. Êpa! Por acaso é a história do menino, o velho e o burro? 


			No caminho, passávamos por trechos de mata fechada; parecia filme de terror, pois, todas as vezes, minhas tias contavam histórias de assombração para nos falar sobre aquele lugar. Atravessávamos riachos e, dependendo da época, pegávamos frutas como goiaba, manga e jabuticaba... Era muito divertido. E, com essas idas e vindas, a matemática sempre esteve presente: distância percorrida, noção de tempo, de tamanho etc. 


			Com minhas tias e primos, aprendi a fazer estimativa. O pomar da fazenda era enorme e tinha muitas frutas. Na época da laranja, costumávamos sentar embaixo das laranjeiras e brincar de adivinhar quantas sementes havia nas nossas bocas; assim, cada um contava de um jeito: de dois em dois, de um em um, de três em três... 


			Minha avó teve 12 filhos: 11 mulheres e um homem, o caçula. A diferença de idade dos netos mais velhos em relação aos tios mais novos é, na verdade, pequena: variava de dois a quatro anos e, por isso, brincávamos muito. 


			Outra brincadeira que era divertida e perigosa ao mesmo tempo acontecia no final da tarde, quando meu avô apartava as vacas. Meu tio, meu primo e duas tias montavam nos bezerros e disputavam quem conseguia ficar em cima deles por mais tempo. Não tínhamos relógio, marcávamos contando de um em um. 


			E assim, diante de muitas aventuras, desafios e aprendizagens, fomos crescendo, até que um dia chegou o momento tão aguardado: o dia de fazer um teste para entrar na escola.


			Eu tinha 7 anos quando fiz o teste, lembro-me de que fiquei nervosa, não sabia ler nem escrever, não tinha a menor ideia do que era “aquilo”. Fiz o teste e ficamos aguardando o resultado: passei! Confesso que tenho poucas lembranças do meu estar na escola, o que, em princípio, era para ser prazeroso e agradável, passou a ser desestimulador. Somente me lembro de ter algum tipo de sucesso escolar na 1a série, porque aprendi a ler e escrever com a Dona Ilda: ela utilizava uma cartilha que contava a história da Lili, e havia muitas histórias que se passavam na fazenda da vovó de Lili. Aprendi a ler? A decifrar códigos? Até hoje, ler, pensar, compreender, refletir e argumentar é um desafio. 


			Ir para a escola afastou-me das brincadeiras dos quintais; já não ia tanto à fazenda e, para piorar, mudamos de cidade, fomos para uma cidade ainda menor que Monte Carmelo, chamada São Francisco. A nova cidade ficava na beira do Rio São Francisco, perto de Montes Claros, no norte de Minas. Meu pai era funcionário do Banco do Brasil e fomos para lá porque ele foi promovido ao cargo de subgerente da agência de São Francisco, onde moramos um ano e meio. Ao mesmo tempo que tudo era novidade, estávamos deixando para trás os parentes e os amigos. 


			Lá cursei a 2a série, e tudo era diferente. Estávamos no mesmo país e no mesmo estado; no entanto, o jeito de falar e a comida eram bem diferentes. Na escola, começaram a surgir as primeiras dificuldades matemáticas. Apesar de a cidade ser bem menor do que a cidade onde nasci, parecia que o ensino era mais adiantado, pois os colegas já chegavam na 2ª série sabendo a tabuada do dois ao cinco. Eu mal sabia somar e subtrair, pois, na primeira série, aprendi, sobretudo, conteúdos relacionados ao letramento; a Matemática era negligenciada, aprendi apenas a contar até 100 e fazer algumas continhas. Não conhecia ninguém, e não me lembro da professora proporcionar uma socialização entre os colegas. Confesso que não me lembro de nada, nem do nome da professora. Só me lembro de ser obrigada a dançar quadrilha com o filho do prefeito, momento no qual senti muita vergonha. 


			Era muito estranho perceber que a Matemática foi ficando para trás. Lembro-me de ter que decorar muitas coisas: estados e capitais, presidentes, hinos, tabuada etc. O ensino era bem formal, os alunos ficavam sentados um atrás do outro e sem falar. Nessa época, é claro, eu não tinha consciência disso tudo, só com o tempo fui percebendo que vivíamos no período político brasileiro da Ditadura Militar. O tempo custou a passar, foi um ano que durou uma década na minha sensação infantil, cada vez ia ficando mais distante das brincadeiras e dos desafios dos quintais.


			Mas o desafio maior estava por vir e, aí sim, as coisas complicaram. Foi em 1974, quando mudamos para a capital do país, Brasília; mudança essa que foi, para mim e para minha família, realmente brusca. Os “caipiras” do interior de Minas chegam à capital, cidade da esperança de futuro melhor! Na verdade, foi um futuro promissor, estou aqui até e adoro essa cidade. Fiz muitas amizades no prédio onde morava; pulávamos corda e elástico; brincávamos de pique-pega; tudo isso no pilotis do bloco. 


			E a escola? Não obtive muito sucesso, não! Cursei a 3a e a 4a séries em escola pública e, com muitas dificuldades, fui passando de ano. Lembro-me apenas da professora da 3ª série, na ocasião em que ela me perguntou qual era a capital de Goiás, e eu respondi que era Brasília; nem precisa dizer que fui ridicularizada perante a turma. A partir desse dia, não abri mais a boca para falar nada e rezava para a professora não me fazer perguntas, todavia, claro, não tinha como isso acontecer. O jeito que encontrei foi decorar o ponto e esquecer tudo de novo depois das perguntas. A Matemática era um terror: frações, números decimais, problemas, tabuadas; pede emprestado dali, devolve daqui, tudo isso era novidade e eu aprendia muito pouco. Vivia em aula de reforço e de recuperação. Isso perdurou até o 1º ano do ensino médio, eu detestava a escola e, principalmente, a Matemática. 


			Da 5ª série em diante, fui estudar em escola particular e, quando cheguei na 8a série, época de formatura, diante da grande empolgação dos colegas, eu estava, como sempre, de recuperação. Essa nunca foi uma situação confortável para mim, além da timidez natural, eu sentia muita vergonha em função desse contexto. Ainda nessa ocasião, o professor de Matemática percebeu a situação na qual me encontrava. Em meio aos preparativos para a festa, ele, então, chamou-me e disse que, na prova, eu não havia conseguido atingir a média, mas, em função de ser uma aluna esforçada, ele iria me aprovar. Fiquei feliz, é claro, pois assim pude participar da festa com todos. Contudo, obviamente, no ano seguinte, não foi diferente: no 1º ano do ensino médio, lá estava eu de recuperação e, como era esperado, fui reprovada. Hoje penso que essa atitude não foi a melhor solução, talvez, se eu tivesse reprovado logo na 8ª série, teria sido melhor para meu processo de aprendizagem.


			O bom é que essa situação me trouxe a oportunidade de vivenciar sensações importantes, e sentir-me incapaz e menos inteligente foi algo que não durou para sempre. Minha mãe teve uma ideia genial: sugeriu que eu mudasse de escola. Apesar da decepção da família, principalmente do meu pai, fui cursar o magistério, e foi nesse momento que o sucesso escolar começou a aparecer e eu passei a gostar da escola. Sabe por quê? Comecei a ser aluna destaque da turma, com boas notas, e sabia um pouco de Matemática. Como isso é possível? Por que, em uma escola, eu era fracassada e, em outra, não? Fiz muitas amizades e diverti-me muito, também tinha muitas ideias criativas.


			Desse modo, fiz o magistério com muita empolgação e prazer. Logo que me formei, casei e, precocemente, tive meu primeiro filho, depois o segundo e, logo depois, o terceiro, o que me levou a uma interrupção na minha vida profissional para cuidar da casa e dos filhos. Até que um dia, a “bela adormecida” despertou, e fui, então, fazer concurso para ser professora da Secretaria de Educação do Distrito Federal. Isso aconteceu em 1993. Passei! Minha primeira experiência foi na Escola Classe 3, do Paranoá, onde permaneci por três anos. Mesmo tendo feito o curso de magistério, 10 anos depois de formada, sem trabalhar, sem ter nenhuma experiência anterior, a não ser nos estágios, não fazia ideia de como era dar aula. Como tudo na vida se aprende, de um jeito ou de outro, com ajuda daqui e dali, de colegas e de coordenadoras, comecei a obter sucesso. Não foi fácil! Logo percebi que, para ser professora, tem de gostar de estudar e, além de estudar, é preciso pesquisar. 


			O grande desafio surgiu quando conheci Esther Grossi, que chegou com uma proposta diferente de aprender-ensinar. Eu, curiosa, fui verificar e compreender que “raio” de mulher era essa que falava do construtivismo neopiagetiano. Desde então, foram quase cinco anos de convivência, estudo e pesquisa. A paixão pela educação teve início nessa época. Apesar dos desafios matemáticos aparecerem, não eram suficientes para dar conta dos desafios da sala de aula. Penso que poderíamos ter explorado mais os conhecimentos de geometria, de grandezas e medidas, números fracionários etc. Contudo, em compensação, o processo de alfabetização, da leitura e da escrita transcorria de forma excelente. 


			Depois do Paranoá, fui para Escola dos Meninos e Meninas do Parque: uma escola totalmente diferente de uma escola tradicional, primeiro, porque atende crianças e adolescentes em situação de risco, e, segundo, porque é uma escola que fica dentro do Parque da Cidade, situado no Plano Piloto de Brasília, sem muros e sem grades. 


			Nessa escola, eu sempre me perguntava: “que raio de professora eu sou?”. Lá, deparei-me com questões sociais graves. Exclusão, uso de drogas, prostituição, abandono, agressão, eram os atravessamentos1 diários. Foi um período de muita luta, pois, nessa escola, não se podia misturar pena com dor, tinha que ser profissional a qualquer custo. Doía ver crianças e adolescentes totalmente excluídos de qualquer processo social e cultural. Penso que estar na rua foi um jeito que eles arrumaram para fugir dos padrões convencionais de família, sociedade, classe etc. Cada um tinha uma história para contar e sentir pena deles era como declarar a morte, pois, além do afeto, esses jovens buscavam conhecimento, compreensão de mundo, ao mesmo tempo que se drogavam, roubavam e prostituíam-se.


			No final de 1997, recebi um convite de uma amiga para concorrer à direção da Escola Classe 312 Norte, e ganhamos as eleições. Foram dois anos de puro prazer. Grupo animado, pensante, dinâmico, democrático, envolvido com a educação. Recebemos até o Prêmio Nacional de Referência em Gestão Escolar da Unesco. Foi fantástico!


			Eis que surgiu o grande dilema! Muitas oportunidades foram surgindo e, grande parte das vezes, não podia aproveitá-las, porque não tinha um curso de nível superior. A pressão aumentou, prestei vestibular na UnB (meu grande sonho), não passei e, depois, no mesmo ano, cursei um semestre de Artes Cênicas na Faculdade Dulcina de Moraes. 


			Apaixonei-me pelas Artes Cênicas, foi nesse período que iniciei minhas contações de histórias. Nem tudo na vida é perfeito, no mesmo ano, abriu-se inscrição para a graduação em Pedagogia para Professores em Exercício no Início de Escolarização na Universidade de Brasília (curso PIE/UnB). Participei da seleção, passei e, novamente, o dilema e a pressão, pois, apaixonada pela arte, fiquei em dúvida se abandonaria ou não o curso de cênicas. Mas, como estudar na UnB era meu grande sonho, entreguei-me com paixão.


			Uma das condições do PIE era estar em regência de classe. Saí, então, da direção da Escola Classe 312 Norte e fui para a Escola Classe 209 Sul, na qual fiquei por dois anos, e onde desenvolvi trabalhos interessantes com os alunos e montei um projeto de Geometria que foi exposto na SBEM/DF. Só mais tarde, fiz uma reflexão e percebi que meu projeto pouco desafiava os alunos, no entanto, valeu a pena participar, pois eles adoraram! 


			Passei um ano na Escola Classe 308 Sul, envolvida com uma Classe de Aceleração, o que, mais uma vez, foi um desafio. Até hoje me pergunto: acelerar o quê? Nessa classe, estudavam alunos com faixa etária entre 8 e 17 anos. São os alunos excluídos-incluídos; mais um programa que, para mim, é do tipo “eu finjo que ensino e você finge que aprende”. Apoio pedagógico e didático era inexistente. Tínhamos que seguir uns módulos totalmente descontextualizados da nossa realidade. Que raio de professora eu sou? Adivinha se eu utilizei os módulos na íntegra como era proposto? 


			Finalmente, formei-me pela Universidade de Brasília (UnB), e agora sou pedagoga. Preciso destacar que esse novo rótulo trouxe efeitos inestimáveis para minha prática pedagógica, procederam-se transformações e/ou impactos pedagógicos em minhas ações, pois tenho construído minha trajetória a cada dia, semana, mês e ano. Caio do cavalo várias vezes, monto de novo, busco soluções, entro no caos. Acredito que aprender-ensinar é um processo que nunca se esgota. A cada dia, uma nova sensação; a cada passo, um novo enfrentamento; a cada hora, uma nova surpresa. Também não posso negar que o espaço acadêmico contribui bastante para a minha caminhada como professora e como ser humano.


			Logo em seguida, fiz uma especialização em Psicopedagogia, em uma instituição privada, a qual foi bem interessante, com muitas novidades sobre o ensinar, o aprender e as dificuldades de aprendizagem, mas, mais uma vez, a Matemática era deixada para trás. Surpreendentemente, não me lembro de ter tido um momento sequer voltado para discussão sobre o processo de ensino-aprendizagem da Matemática, uma vez que grande parte dos alunos que vão para o espaço psicopedagógico apresenta queixas relativas às dificuldades matemáticas. 


			Enquanto tudo isso acontecia, lá estava eu em sala de aula, só que agora na educação infantil, com crianças entre 4 e 5 anos. Foram cinco anos de uma experiência riquíssima! Lidar com criança muito pequena não é tão fácil como se pensa. Apesar de a proposta ser lúdica e repleta de brincadeiras, o trabalho envolve muitos conhecimentos que subsidiarão o desenvolvimento infantil e os processos de alfabetização e de aprendizado da Matemática. Acredito que o conhecimento matemático é a base e, exatamente por isso, pergunto-me: e a noção de tempo, espaço, distância, tamanho, lateralidade. Como ensinar? Penso que surge o primeiro obstáculo: onde buscar?


			No final de 2006, resolvi participar da seleção do mestrado na UnB, em Educação Matemática. Apesar do insucesso, não desisti, continuei minhas buscas em livros e alguns cursos. Eu sabia que o grande obstáculo estava em não saber o conteúdo em si para poder ensinar e fazer as intervenções, mas aprender “sozinha”, só com os livros, sem poder trocar e tirar dúvidas é muito ruim. Além disso, na escola onde trabalhava, não havia uma prática de estudo e discussões nos momentos pedagógicos, por isso, o interesse em estudar e realizar uma pesquisa aumentava.


			A vida levou-me a mudar de endereço e de escola mais uma vez. Professor é um pouco nômade, trabalha onde fica perto da sua casa. Em 2008, fui para a Escola Classe Varjão e assumi a 3ª série (4º ano) dos anos iniciais do ensino fundamental. Aí, sim, o “bicho pegou”. Há anos não trabalhava com as séries iniciais do ensino básico; tive de correr atrás de muitos conteúdos. Lembrei-me das oficinas que havia participado na SBEM/DF e recorri aos materiais, percebi que meus conhecimentos na Matemática ainda não eram suficientes para desafiar os alunos, principalmente os relativos a grandezas e medidas. Refletindo sobre os motivos dessa defasagem, creio que tinha a ver com o momento e com o modo como esse ensino era ministrado. Esses conteúdos eram relegados para os últimos bimestres dos anos letivos, quando eu frequentava a escola. Além disso, eram ensinados de maneira mecânica e centrada na manipulação de múltiplos e submúltiplos das unidades-padrão de medidas. Como aprendi desse modo, também ensinava assim; até começar a perceber que esse jeito não era suficiente para atender à demanda dos alunos, pois surgiam, em sala de aula, perguntas que iam além do que eu propunha: mexe vírgula daqui e dali. Além disso, percebi que os alunos traziam constantes informações cotidianas riquíssimas sobre o tema “grandezas e medidas”. Deparei-me, assim, com o seguinte desafio: como propor tarefas diferenciadas referentes à temática das grandezas e medidas?


			Depois de me aproximar das respostas concernentes a tal desafio, sei que medir não é somente transformar as unidades-padrão e, sei ainda que não se deve relegar esse conteúdo para o último bimestre do ano letivo ou para o último capítulo do livro didático, como acontece na maioria das vezes. Além disso, percebi que medir faz parte do contexto cultural da criança e de sua percepção de mundo. 


			E foi assim que, na 3ª série, deparei-me com crianças curiosas, descobrindo o mundo, com várias hipóteses e questionamentos. Mas, mais uma vez, surgiram os obstáculos: como vou ensinar um conteúdo que não sei? Pesquisei bastante! Fizemos até algumas atividades interessantes. No entanto, percebi que não havia explorado o suficiente para responder aos meus questionamentos, os quais, no próximo capítulo, aparecerão sob a forma das seguintes questões de pesquisa:


			

					Quais conceitos esperamos construir durante a aprendizagem e ensino de grandezas e medidas comprimento, massa e capacidade nos anos iniciais?



					De que práticas pedagógicas o professor lança mão para favorecer a construção dos conceitos de grandezas e medidas comprimento, massa e capacidade?



					Quais processos de aprendizagem e ensino são mobilizados pelos alunos na formação de conceitos no campo das grandezas e medidas comprimento, massa e capacidade nos anos iniciais?



			


			Passaram-se dois anos após a primeira tentativa para cursar o mestrado e, diante desses desafios, resolvi tentar novamente na mesma área de concentração — Aprendizagem e Trabalho Pedagógico — e no mesmo eixo de interesse — “Educação Matemática”. Deu para perceber que a Matemática é meu grande desafio? Ingressei, então, no mestrado, estudei bastante, participei de muitos congressos e vivi experiências interessantes numa turma de 4º ano, numa escola pública do Distrito Federal. Foram muitos desafios lançados aos alunos para se construir conceitos de grandezas e medidas: comprimento, capacidade e massa. Pensa que os desafios terminaram? Nada disso! Hoje, a aventura é outra, faço doutoramento no Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, Portugal, mas isso são cenas para serem contadas no próximo livro.


			Relatei com muitas palavras e emoções um pedaço da minha história de vida, como Cília simplesmente, e como Cília professora, através do meu olhar. Penso que, daqui para frente, será outra história para se construir, serão cenas para os próximos capítulos, e outros protagonistas me ajudarão a construí-la. Essa é a maior motivação deste livro, compartilhar com você as experiências vividas com o propósito de pensar e (re)pensar o aprender e ensinar grandezas e medidas com compreensão e significado nos anos inciais de escolarização.


			

				

					

				

				

					

							

							E, para (re)começar, vem o convite: que tal você pegar papel e lápis e começar a escrever sua história? Não se esqueça de relacioná-la com as grandezas e medidas da vida.


						

					


				

			


			Assim, a história continua... 


			A história está apenas começando: minhas intenções


			Com isso, percebi, ao longo da minha prática como docente, que os alunos necessitam de aulas dinâmicas e reflexivas, uma vez que demonstram curiosidade e interesse em compartilhar seus conhecimentos cotidianos com os colegas e as professoras. (Cília)


			No capítulo anterior, contei um pouco da minha história, contextualizada em três movimentos: minha infância, o período que passei pela escola e a trajetória da minha formação como professora e pesquisadora. Agora, neste, pretendo relatar, em poucas palavras, minhas intenções e expectativas com relação a este livro. Diante de tantos desafios, agora vivo perguntando-me: como contagiar os leitores a ler um livro que trata de grandezas e medidas nos anos iniciais? 


			Neste livro, especificamente, proponho-me a refletir sobre um estudo cujo tema refere-se à formação de conceitos na aprendizagem-ensino de grandezas e medidas comprimento, massa e capacidade nos anos iniciais.


			No que se refere à seleção desse tema, destaco a pequena atenção dedicada ao assunto no âmbito escolar, conforme apontam os dados apurados em uma pesquisa etnográfica da prática escolar realizada pela professora Mônica Cerbella Freire Mandarino (2009, p. 38), em um município do Rio de Janeiro. Mandarino (2009) trabalhou com a seguinte questão de pesquisa: “que conteúdos da matemática escolar professores dos anos iniciais do ensino fundamental priorizam?”. Seus resultados indicaram que, entre os 116 professores pesquisados, 76.4% priorizam números e operações; 14.9%, as grandezas e medidas; 3.9%, o espaço e forma; e 4,8%, o bloco de tratamento da informação. 


			Apesar de não haver um estudo específico nas escolas públicas do Distrito Federal relacionado ao ensino dos conteúdos grandezas e medidas, minha própria prática pedagógica e a de muitos colegas conhecidos confirmam que a situação no DF é semelhante. Percebo que os blocos de conteúdos são propostos de forma assimétrica, diferentemente do que propõem os Documentos Curriculares Nacionais e do Distrito Federal. 


			Esses são temas e conteúdos que me instigam e desafiam, considerando que minha experiência em diversas escolas públicas do DF — em sala de aula, encontros em coordenações pedagógicas etc. — leva-me a inferir que os conteúdos relacionados ao tema “grandezas e medidas”, além de serem dados no final do ano letivo, conforme já mencionado, vinculam o seu ensino em unidades-padrão estabelecidos em transformações mecânicas de múltiplos e submúltiplos. Percebo que os conteúdos nem sempre estão conectados aos sentimentos e às percepções da vida cotidiana do aluno, essenciais para a sua aprendizagem e seu desenvolvimento, a fim de construir novos saberes e atuar no contexto social em que vivenciam diversas experiências. 


			Inicio nosso diálogo com as seguinte problematização: as tarefas propostas em sala de aula favorecem o desenvolvimento conceitual das grandezas e medidas — comprimento, massa e capacidade — nos anos iniciais? A partir dessa problemática, trago as seguintes questões para iniciarmos nossa conversa: quais conceitos esperamos construir durante a aprendizagem e o ensino de grandezas e medidas comprimento, massa e capacidade nos anos iniciais? De que práticas pedagógicas a professora lança mão para favorecer a construção dos conceitos de grandezas e medidas comprimento, massa e capacidade nos anos iniciais? Quais processos de aprendizagem e ensino são mobilizados pelos alunos na formação de conceitos no campo das grandezas e medidas comprimento, massa e capacidade nos anos iniciais?


			O objetivo é relatar os indícios da formação de conceitos no campo das grandezas e medidas comprimento, massa e capacidade nos anos iniciais. Assim, pretendo descrever os conceitos que precisam ser construídos nos anos iniciais durante a aprendizagem e o ensino de grandezas e medidas: comprimento, massa e capacidade; mostrar algumas tarefas que favorecem o desenvolvimento desses conceitos, e alguns recursos que podem ser utilizados em sala de aula. Para tal, mais à frente, apresentarei os protagonistas dessa história: professora e alunos do 4º ano do ensino fundamental, pois é por meio de um engajamento, acreditando que o processo educativo acontece na interação, no diálogo e na comunicação imbricada dos saberes entre sujeitos munidos de sua história, suas crenças, seu posicionamento político, sua ética, sua emoção, sua cognição etc., é que realizei o estudo, especificamente, numa sala de aula de uma escola pública do Distrito Federal. 


			Ressalto que uma das estratégias metodológicas utilizada neste estudo foi a “escuta-sensível”, de Barbier (1998, 2000, 2002), que se mostra essencial no processo aprendizagem-ensino. A “escuta-sensível” foi utilizada como um recurso que ajudou a buscar e a propor novas propostas, a fim de fazer a diferença no processo aprendizagem-ensino das grandezas e medidas. Acredito no papel do professor na sala de aula como aquele que organiza o trabalho pedagógico, propõe instrumentos de mediação, reflete, argumenta, problematiza, escuta, facilita, cria, muda e transforma, sem deixar de considerar o papel do aluno, como aquele que é ativo, curioso, participa, age, argumenta, reflete, cria, levanta hipóteses, resolve problemas, pensa...


			Enfim, ao longo da leitura, terá lugar uma discussão teórica em que busquei: i) estabelecer um diálogo com autores que embasam e contribuem para nossas reflexões sobre o tema estudado; ii) a exposição da trajetória metodológica; iii) a construção das informações produzidas e das tarefas, em que se encontram as três grandes categorias: comprimento, massa e capacidade, discutidas na pesquisa; iv) a ampliação aos 12 princípios, propostos por Muniz, Batista e Silva (2002), importantes para o processo de aprender-ensinar grandezas e medidas e a confluência dos conceitos em formação nas três grandezas — comprimento, massa e capacidade; e, por fim, v) as considerações que mostram a relevância desse estudo para o ensino da Matemática nos anos iniciais.
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